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T A X O L O G I A    D A    I N T E R A S S I S T Ê N C I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Taxologia da Interassistência é a Ciência aplicada aos estudos específi-

cos, avaliações, análises, técnicas ou princípios gerais das classificações sistemáticas do amparo 

interconsciencial, multidimensional e cosmovisiológico envolvendo qualquer princípio consci- 

encial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição tax(i / o) procede do idioma Grego, 

táksis, “ordenação; classificação; equilíbrio; disposição sistemática”, e este do verbo tasso, “pôr 
em ordem”. O segundo elemento de composição logia vem do mesmo idioma Grego, lógos, “Ci-
ência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O prefixo inter deriva 

igualmente do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência 

procede igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e este de assistens ou adsistens, parti-

cípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; 

estar presente, comparecer, assistir em juízo”. Surgiu no Século XVI. 
Sinonimologia: 1.  Ciência da classificação da interassistência. 2.  Sistematização da 

amparabilidade. 3.  Categorização da interassistência. 4.  Taxilogia da Interassistência. 5.  Estudo 

classificatório da auto e heterassistência. 6.  Estudo de categorias da interassistência. 

Neologia. As 3 expressões compostas Taxologia da Interassistência, Taxologia Básica 

da Interassistência e Taxologia Avançada da Interassistência são neologismos técnicos da Inte-

rassistenciologia. 
Antonimologia: 1.  Taxologia da Autassistência. 2.  Classificação do assédio intercons-

ciencial. 3.  Taxilogia da Antiassistência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às sistematizações aplicadas à interassistência. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Assisten-

ciologia: Ciência libertadora. Atuemos com tecnicidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenida-

de; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ordenopensenes; a ordenopensenidade; os tec-

nopensenes; a tecnopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; o taxopensene;  

a taxopensenidade; o holopensene amparador presente e atuante nas interações conscienciais. 

 
Fatologia: a Taxologia da Interassistência; a planificação das atuações interassistenciais; 

o detalhismo presente em cada atitude fraterna manifestada; a análise dos resultados da assistên-

cia prestada; a interassistência na condição de cláusula pétrea de qualquer programação existen-

cial; a forma personalíssima de assistência aplicada a cada consciência; o calculismo cosmoético 

na escolha da técnica assistencial; a Ciência de planejar passo a passo a assistência; a Ciência de 

decodificar as reais necessidades do assistido; a Ciência de examinar os fatos dentro dos contex-

tos interassistenciais; a Ciência de mensurar as melhores opções assistenciais; a hiperacuidade 

aplicada na discriminação da melhor abordagem assistencial; a interassistência sendo o pilar da 

evolução consciencial; a cosmovisão da interassistência; a megafraternidade, o Universalismo. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as variações de 

fluxo energético durante a prática da tenepes; os diferentes tipos de assistência nas projeções 

conscienciais; as especializações da equipex nas tarefas interassistenciais. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo disponibilidade íntima–criatividade interassistencial. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) visando a qualificação da interas-

sistência 24 horas por dia. 
Teoriologia: a teoria da singularidade consciencial estimulando o desenvolvimento de 

novas formas de assistência. 
Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo interassistencial; a téc-

nica da tenepes. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

grupalidade; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 
Efeitologia: o efeito dos estudos científicos interassistenciais na reurbanização do Pla-

neta. 
Enumerologia: a atenção; o detalhismo; a escuta; a empatia; a criatividade; o histrionis-

mo; a cultura. 
Binomiologia: o binômio reconhecimento-gratidão; o binômio admiração-discordância. 
Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo interassistencial egocarmalida-

de-grupocarmalidade-policarmalidade; o crescendo maxipeça inassistencial–minipeça interas-

sistencial; o crescendo varejismo-atacadismo aplicado às ações interassistenciais; o crescendo in-

terassistencial evidenciado na escala evolutiva das consciências. 
Trinomiologia: o trinômio estudo-técnica-amparo; o trinômio acolhimento-orientação- 

-encaminhamento. 
Antagonismologia: o antagonismo autassédio / interassistência. 
Politicologia: a interassistenciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação da amparabilidade pessoal. 
Holotecologia: a assistencioteca; a ortopensenoteca; a patopensenoteca; a convivioteca; 

a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a consciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Grupocarmo-

logia; a Interaciologia; a Holomaturologia; a Intencionologia; a Energossomatologia; a Evolucio-

logia; a Conviviologia; a Policarmologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens intermissivista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Taxologia Básica da Interassistência = a das avaliações e classificações 

considerando apenas os fatos e a aplicação de técnicas adequadas ao contexto assistencial; Taxo-

logia Avançada da Interassistência = a das avaliações e classificações considerando os fatos, os 

parafatos e a aplicação de técnicas e paratécnicas adequadas ao contexto assistencial. 

 
Culturologia: a cultura da interassistência cosmovisiológica; a cultura científica; a cul-

tura dos registros sistemáticos. 

 
Saldo. Considerando a Holocarmologia, eis em ordem lógica, 3 abordagens de análise 

do saldo acumulado das interassistências realizadas pela consciência até o atual momento 

evolutivo: 

1.  Egocármica. As classificações das reciclagens intraconscienciais e existenciais da as-

sistência reverberando sobre si próprio. 

2.  Grupocármica. As listagens dos heterodesassédios prestados a cada consciência do 

grupocarma familiar. 

3.  Policármica. O número de publicações interassistenciais, incluindo a megagescon. 

 

Taxologia. Conforme os princípios da Interassistenciologia, eis, listadas em ordem alfa-

bética, 25 tipos ou categorias de interassistência, não excludentes: 
01. Autonômica. A interassistência visando a formação de líderes interassistenciais. 

02. Direta. A interassistência resultante da exposição clara de fatores de assédio, emba-

sada em fatos e parafatos, compreensíveis e percebidos pelo assistido. 

03. Dosificada. A interassistência na medida certa, realizada após análise e ponderação 

de perdas, ganhos, técnicas e abordagens. 

04. Duplista. A interassistência prestada pelo parceiro ou parceira da dupla evolutiva. 

05. Energética. A interassistência na qual predomina a doação ostensiva de energias, 

podendo ocorrer de diversas formas, por exemplo, através de exteriorizações pelo frontochacra ou 

na técnica do arco voltaico craniochacral. 

06. Especializada. A interassistência realizada a partir de conhecimentos técnicos e es-

pecíficos por parte do assistente. 

07. Exemplarista. A interassistência prestada por meio de ações, comportamentos, 

posturas e ideias cosmoéticas. 

08. Extrafísica. A interassistência realizada na dimensão extrafísica. 

09. Grafopensênica. A interassistência realizada através da escrita. 

10. Impactoterápica. A interassistência incisiva, sem adrenalina, visando retirar o as-

sistido da mesmice pensênica. 

11. Imperceptível. A interassistência na qual o assistido é beneficiado, muitas vezes 

sem perceber, ou percebendo a posteriori. 

12. Indireta. A interassistência disfarçada durante colóquio, através de exemplos e re-

flexões. 

13. Intrafísica. A interassistência realizada na dimensão intrafísica. 

14. Musicista. A interassistência através de sons, ritmos, melodias e harmonias. 
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15. Paliativa. A interassistência na qual as possibilidades do assistido não permitem 

maiores abordagens no momento, ao modo da tarefa da consolação. 

16. Paraterapêutica. A interassistência promovida por profissionais da assistência, 

intra ou extrafísicos, contribuindo para a melhoria física, emocional, mental e energética das 

consciências. 

17. Policármica. A interassistência na qual os benefícios repercutem em consciências 

fora do círculo grupocármico. 

18. Presencial. A interassistência promovida pela força presencial do assistente. 

19. Projetiva. A interassistência realizada pela conscin fora do corpo físico. 

20. Questionadora. A interassistência através de perguntas, com a intenção de levar  

o assistido a encadear os pensenes e compreender determinada questão. 

21. Remota. A interassistência na qual o assistido se encontra distante do assistente. 

22. Silenciosa. A interassistência na qual se mantém silêncio diante de atitude, fala ou 

comportamento anticosmoético. 
23. Taconista. A interassistência através da prática da consolação, sem esclarecimento 

ao assistido. 

24. Tarística. A interassistência onde o megafoco está no esclarecimento e na geração 

de autonomia ao assistido. 

25. Teática. A interassistência calcada na autoridade moral do assistente. 

 
Caracterologia. Considerando a Autopesquisologia, eis, na ordem alfabética, 100 com-

portamentos, ações ou posturas interassistenciais visando a ampliação da cosmovisão dos pesqui-

sadores(ras) interessados(as) no tema: 

01. Abertismo. 
02. Acabativa. 
03. Acolhimento. 
04. Acoplamento (domínio). 

05. Adaptabilidade. 
06. Afetividade. 
07. Aglutinação. 
08. Altruísmo. 
09. Amabilidade. 
10. Amparabilidade. 
11. Antecipação. 
12. Anticonflitividade. 
13. Antiprocrastinação. 
14. Argumentação. 
15. Assepsia. 
16. Atenção. 
17. Autenticidade. 
18. Autoconfiança. 
19. Autorganização. 
20. Assertividade. 
21. Bom humor. 
22. Bom senso. 
23. Carisma. 
24. Cientificidade. 
25. Coerência. 
26. Comunicabilidade. 
27. Conciliação. 
28. Coragem. 
29. Cordialidade. 
30. Cosmoeticidade. 
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31. Criatividade. 
32. Criticidade. 
33. Curiosidade sadia. 
34. Desassimilação energética. 
35. Desassombro. 
36. Desdramatização. 
37. Despojamento. 
38. Detalhismo. 
39. Determinação. 
40. Discernimento. 
41. Disciplina. 
42. Discrição. 
43. Disponibilidade. 
44. Docência conscienciológica. 
45. Domínio energético. 
46. Empatia. 
47. Epicentrismo. 
48. Equilíbrio. 
49. Escrita. 
50. Escuta. 
51. Escrúpulo. 
52. Firmeza. 
53. Flexibilidade. 
54. Fraternismo. 
55. Gratidão. 
56. Histrionismo. 
57. Hombridade. 
58. Imparcialidade. 
59. Iniciativa. 
60. Inteligência Evolutiva. 
61. Isenção cosmoética. 
62. Lazer sadio. 
63. Logicidade. 
64. Lucidez. 
65. Megafoco. 
66. Neofilia. 
67. Objetividade. 
68. Omissuper. 
69. Ortopensenidade. 
70. Ousadia. 
71. Otimismo. 
72. Paciência. 
73. Paracompreensibilidade. 
74. Paradiplomacia. 
75. Parapsiquismo. 
76. Perdão. 
77. Perseverança. 
78. Ponderação. 
79. Pontualidade. 
80. Prestatividade. 
81. Proatividade. 
82. Profilaxia. 
83. Racionalidade. 
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84. Reconciliação. 
85. Reflexão. 
86. Resiliência. 
87. Respeito. 
88. Responsabilidade. 
89. Rotina útil. 
90. Sensibilidade. 
91. Senso de equipe. 
92. Senso universalista. 
93. Sinceridade. 
94. Simplicidade. 
95. Sociabilidade. 
96. Taristicofilia. 
97. Taquipsiquismo. 
98. Tecnicidade. 
99. Tenacidade. 

100. Traforismo. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen 

trais, evidenciando relação estreita com a Taxologia da Interassistência, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 
03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
05.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Assistido  insatisfazível:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 
08.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
09.  Célula  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
10.  Dosificação  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
11.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
13.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
14.  Taxologia:  Experimentologia;  Neutro. 
15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

QUANTO  MAIOR  A  CAPACIDADE  DE  DISCRIMINAR,  CLAS-
SIFICAR  E  CATEGORIZAR  AS  OPÇÕES  INTERASSISTENCI-
AIS,  MAIS  O  ASSISTENTE  QUALIFICA  E  AMPLIA  AS  POS-
SIBILIDADES  DE  ESCLARECIMENTO  INTERCONSCIENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega quais recursos da Taxologia para quali-

ficar a interassistência? Analisa o nível da amparabilidade pessoal? Em quais parâmetros se ba-

seia? 
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